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 A Decadência do Neocolonialismo  
 
1. Portugal foi o país que mais resistiu ao processo de descolonização na África, sendo Angola, 
Moçambique e Guiné-Bissau os últimos países daquele continente a se tornarem independentes. 
Isto se explica 

a) pela ausência de movimentos de libertação nacional naquelas colônias. 
b) pelo pacifismo dos líderes Agostinho Neto, Samora Machel e Amílcar Cabral. 
c) pela suavidade da dominação lusitana baseada no paternalismo e na benevolência. 
d) pelos acordos políticos entre Portugal e África do Sul para manter a dominação. 
e) pela intransigência do salazarismo somente eliminada com a Revolução de Abril de 1974. 

 
 
2. As lutas pela descolonização transformaram profundamente o mapa político mundial na 
segunda metade do século XX. As alternativas abaixo relacionam características importantes dos 
Estados nacionais surgidos na África e Ásia ao longo desse período, com exceção de uma. Qual? 

a) A maioria dos novos Estados nacionais adotou sistemas políticos e modelos de governo 
ocidentais inspirados nas experiências de suas metrópoles. 

b) Os Estados recém-constituídos conseguiram construir uma identidade política sólida, o que 
permitiu a organização do movimento dos países "não-alinhados", em Bandung, na 
Indonésia. 

c) Na maioria dos novos países, coube ao Estado tomar para si as tarefas de modernização e 
crescimento econômico com o objetivo de promover o desenvolvimento nacional. 

d) Nos países em que a independência se realizou por meio de revoluções sociais, os novos 
Estados tenderam para o modelo soviético. 

e) Nos processos de independência conseguidos através de guerras contra as antigas 
metrópoles, os exércitos nacionais e suas lideranças acabaram por desempenhar um papel 
de destaque na política nacional dos novos Estados. 

 
 
3. "A economia dos países africanos caracteriza-se por alto endividamento externo, elevadas 
taxas de inflação, constante desvalorização da moeda e grande grau de concentração de renda, 
mantidos pela ausência ou fraqueza dos mecanismos de redistribuição da riqueza e pelo 
aprofundamento da dependência da ajuda financeira internacional, em uma escala que alguns 
países não tiveram nem durante o colonialismo". 
 
(Leila Leite Hernandez. "A África na sala de aula". São Paulo: Selo Negro Edições, 2005, p. 615.) 

 
O fragmento caracteriza a atual situação geral dos países africanos que obtiveram sua 
independência na segunda metade do século XX. Sobre tal caracterização pode-se afirmar que: 

a) deriva sobretudo da falta de unidade política entre os Estados nacionais africanos, que 
impede o desenvolvimento de uma luta conjunta contra o controle do comércio 
internacional pelos grandes blocos econômicos. 

b) é resultado da precariedade de recursos naturais no continente africano e da falta de 
experiência política dos novos governantes, que facilitam o agravamento da corrupção e 
dificultam a contenção dos gastos públicos. 
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c) deriva sobretudo das dificuldades de formação dos Estados nacionais africanos, que não 

conseguiram romper totalmente, após a independência, com os sistemas econômicos, 
culturais e político-administrativos das antigas metrópoles. 

d) é resultado exclusivo da globalização econômica, que submeteu as economias dos países 
pobres às dos países ricos, visando à exploração econômica direta e estabelecendo a 
hegemonia norte-americana sobre todo o planeta. 

e) deriva sobretudo do desperdício provocado pelas guerras internas no continente africano, 
que tiveram sua origem no período anterior à colonização europeia e se reacenderam em 
meio às lutas de independência e ao processo de formação nacional. 

 
 
4. O presidente sul-africano ficou surpreso ao saber que, no Brasil, o maior país de população 
negra fora da África, se fala uma só língua e se pratica o sincretismo religioso. 

 ("O Globo" - 23/7/98) 
 
O texto se refere à visita ao Brasil do presidente sul-africano, Nelson Mandela, que combateu 
duramente os sérios problemas enfrentados pela África do Sul após se libertar da sujeição efetiva 
à Inglaterra. Uma das dificuldades por que passou o país foi a política de "apartheid", que 
consistia no(a) 

a) resistência pacífica, que previa o boicote aos impostos e ao consumo dos produtos 
ingleses. 

b) radicalismo religioso, que não permitia aos brancos professar a religião dos negros, 
impedindo o sincretismo religioso que interessava aos ingleses. 

c) manutenção da igualdade social, que facilitava o acesso à cultura a brancos e negros, 
desde que tivessem poder econômico e político. 

d) segregacionismo oficial, que permitia que uma minoria de brancos controlasse o poder 
político e garantisse seus privilégios diante da maioria negra. 

e) desarmamento obrigatório para qualquer instituição nacional e exigência do uso exclusivo 
do dialeto africano nas empresas estrangeiras. 

 
 
5. África subsaariana conheceu, ao longo dos últimos quarenta anos, trinta e três conflitos 
armados que fizeram no total mais de sete milhões de mortos. Muitos desses conflitos foram 
provocados por motivos étnico-regionais, como os massacres ocorridos em Ruanda e no Burundi. 

 (Le Monde Diplomatique, maio/1993 - com adaptações.) 
 
Das alternativas abaixo, aquela que identifica uma das raízes históricas desses conflitos no 
continente africano é: 

a) a chegada dos portugueses, que, em busca de homens para escravização, extinguiram 
inúmeros reinos existentes 

b) a Guerra Fria, que, ao provocar disputas entre EUA e URSS, transformou a África num 
palco de guerras localizadas 

c) o Imperialismo, que, ao agrupar as diferentes nacionalidades segundo tradições e 
costumes, anulou direitos de conquista 

d) o processo de descolonização, que, mantendo as mesmas fronteiras do colonialismo 
europeu, desrespeitou as diferentes etnias e nacionalidades.  
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 Gabarito 

 
1. E 
2. B 
3. C 
4. D 
5. D 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


